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Terminaram honlem os -li-es clí-i"? d-1
existência ioda ¦elii-i/.i d'e imuíeiisa nle-
gria e toda cheia cie:- prazer iuui-e.nso,
que todos os annos oseenari.) cio tem.
tio, coiiecde''-a e:';';ã cnti lado syinbdlica
e fui.ambitlesca que sô denomina---deus
Moino' para promover a su.a lesta pom-
posa c galhdleira qiie o 'á-üi.'-.o' 

que um'
relembrumeido nas aiílígas festas po-
pu lares dos amigos. . . *

Sào lies dias eni que' a afraa do povo
inteiramente inebriada jfeldS fasç-i ia-
çòeã do goso e ^\o pra/.er./se deixa, sug-

iouar pèliís brübantinas dosse-póMi-
deus

iblii.
i noi':co se

t i-oiilo u/ãSru

jilazer, âo 'profundo 
Tiímulu. çlo ostra--

cismo qvie te abrirairá os íiossos errds
e culpas,*. A. TristeÈd roín ò- sui cdfte '

jo de higiiuias e iui-k', i\\tí veni pro-
sídir o bai.iquelr? de .irjngi.ias o dores om
que se-èlicerra a vida da hiiimuildade.

O s;n&-'dfi maliiz na smi monciloiil.i
t'aliilib;,i, áiiuiiiicja ;i entivulà níelíiiicoiica
da quaresma e rios cònvMa a'receber ai'
ií:i/.ms, ]pntbi'ando-t,ds que ui-icl.i in;iis
valei nos do que aquelle punhado de pó
jue encerra a nossa òrigéih.. Columbiua [

: A coisa •(' a retalho ri poflaplo 6 và-
•soíivcd cple dir\idos, algcí- .da poli i:;i;
P.resiiniimos qúe a lei iUi a vorcirí".-, ,no
iiiò'1'iien.to, vem [irest/ir os seiis' inesli-
maviís s('i'vlcós á poli i.-a Çenrénso, se:
f\ que n,i CapJhil ki-!d,!ri,l rpali-ou-se

ÍO cá^aifieiiíd eneestiidso. que cífío trÍAÜ)
6 noníe vle' Cc)iii:!i.'ivo-po,i ieo eu tro as fac-

gp'.ej? •Iicllit-piáulcií' do's dois Coronéis.
EmboVa' tenha sicio «iliu aconld v;s,indo

cie'-

ra

A pastoral termina com este peuocloenérgica: ' '»¦ t .-, .
"A Bélgica, con jirouiellera sua hon-
na .defesa.do sua imll-peiicíeiicia v

manteve siia pülavra. .(jiilrÜâ ' 
prÚenrjasse. hav am.ec»'inpro.mellí io a rei-peilar a

neiUr.aliilude hcígrí. A Allciiiiiiijia fallou
á sua palavra e ü Inglaterra ruiisurvoii-
se íiel á sua.

Taes sao os faclos. ,A um podei'

í Pi-rrotjá fugiram' esjjavoridos, ''em.i "ns'• l^drintiro, vmn cie. algum * modo' "' a.g avar a siliiaeàó. caiiiia do . pari do
que obedeço a oi-Mitacrio política .elo

8'
ía^riieíice

(ieiiií hdii' dò. esqueçtníei-do', ante a pre-
ireriça ai:ist^ru"ci, cori'm"ovedoi'i:i..da cpua-
resirifi'!''' ..-V ' ulhin.os.plárra pr*üVTs;e'ú;t-eíi'a
ile riso e prazer cpiie i-ilé ha pouco co-
b ia Iodos os recantos do ocbe, aca-í
ba de ser substitui ..Ia por um ar pesacha

e soiiííbrioLLargueiríos., poi-i,a mascara,
encara o ho-: -*.s 'bisnagas e empunhando o :';.lerço, o

o íortuoso di H Ja, e o-' P^ò.i^^ du
¦

6

cía eslrtív-dganeiía. e da

e.xevce uma siíclondacíu íMoiíüíium
que' eo-

Uel. \f. ' H-iIhmio, porcp.K-
parec**-,. ja-im.i-.ruii-acii-ulra áiWástii

segi.moo '-nos
as

liofiJa.s do '.(Concliavi);) uma g; ando par
aos;.

m;i çi i p«Bjcci-j:iii> ipio ii.| ed'^,1 d-'!!--'^is:ü: e:iiu:iiíi'i>eit rMó, jigrosa 
'dirigi 

no-
ei iso pòflpdò' de nyiKplias encantadas. j'[í°s ^ '«'piiios ¦ fila...Religiãp -a iiup'lo;rar:

[¦; iloiif Carnaval, encliiDÍado cfzòmíj'^}^^^^ ; nosáas:
beteiro^agit-uido e teclado p-syehico do S!fel e .a ÍCT^-JM l^'ine^:a'geiíi: á-om-j

jihvo' que se (l-iv.jrte, íal-o esgi.mcer os mp^tencía dá Reljgia.0,;;qiie noVnsoslra

ilanou lugar a que
novos dirccUaiios c ou

e..cip seus adi
una Stífil.íç'ii.1 ¦ ;i
tres a iinpíirciaj ílade. .' . .

.* -..-'Çmscqnc-im.vi.-i d'o'iK>lairio!.i!ò dc (•om-
muiiicaçi-io noru* a noí.-ia «iiil.*'», este .acou?-
tei;ím.erqo contiuuct a ser i*níro -nes íiíii
enigma, ir/as cci-intudo já-produziu o spu

ganhando eom li-iso o parlido
p''!*' aSegumio ouvimos áé íbn

;>

mo o reeoiihocercis no reCaS-ai
sos c
nem

OUTRO CÒNÒHÃVO?!
. .¦' ' l* í l . .

Nolieia a «Pu lavra».- de \ Fei ria! e?^:,:
ijíle o dez.eriibargad.or Ôlyí-iiplo de 1'. i-
va o o dr. Tliúrnaz .rfe-¦' Piicda*--|'es-òá,
Iíodii?'ii(-'s, na' iiolle dè ?,\ do ihhV. fin'-.
t.lo, estivp.i-airi até meia noite em 1'é-^'i:-
vnda coiiferencia com .6 d.r. fim m u$>

\ Burro-ío, secrelái io da fazeucla.; -0.
Alinbue d mesmo jornal.cj!i(v'^e. tral4

dum." nova ¦«eriteiile-* .par.a as, eteiçôfea,
..„,„„.,. . . . . . d<* Y1'1*' I 'ío o depuíados á ass^uibléa marretü:sos eoraçop.s, nao ,!(»S/pis nona apreço l

allc-eto, nem oiieclíeiipia." i;
ódeirus dê sola—Cirm-dc i|ppos:

•a preços recúizidos Uh Ptíulistátiu,

-a.

oCf-iio-,
ido,\m

¦ - *¦¦

"3
dias tle tristeza, meiilill.aids ¦ ilè contai M inaneira ínsophásmavel-qKe a 

'ale-| 
f 

¦ WM ?&:?¦% 9m$Hm? *m r,Glvc
de amargura • ¦-i *- ":' ''¦' '¦ 

ÍKNa-lé<o:riso'il
O •seiM-eii-i.-d-o pasíorfi.ürejilrp. a po - èo-í-ms ficUcas é que sé a dor e iM:d\ 

'YesÁ °\"k'li ,l(' v.çutò. xiorfe —qi-te é ipien-

Ivcífrèmiu de flores e de luzes; cku vi-, Leza, são vereíaduáras e g.^ndes. i [e G ^<^o--o*ri^w|;[ado é sempre du-
cia e.^vrazer uos salões dos' 

'clubs 
e'-1'ez

paipit-ar quantos seios turgídos típs 'som.s

dasCvfilsàs verligi s • á Stráis'. .'
a_J •>«¦..

; vicioso, não podemos' \
Justus ' Cdm de•e.nvol*'í':i-i.enl0 as .1

•@r nora ventilar
lases do novo

R«-. 8'$($;og— Calça, e pahlot da,'
ririin foito {lor medida na. Casa -. VíaNKa;

-, clireeU

t»»mf

ll .jje, porem, e.-sj mesmo povo, .que
hont-.m' se entregávamos p^oTs' de eude.lerfi a Chaleiro'..
Momo, cávi'-i'!.lia .envolto ruib suus ves-
tes pretas em--direcçâ-d. ã igreja, para©
mini-à".ro de Deus Caçar -uma.. crur- de
eiir/afna testa de cada liomeni, .proni-ín-
ciando «memento, hprap", quia pulais
est et ia puiverem reverter/-5»>.

l-]vo hbmérd permanece sem|>re ria
.luvi.la, arfastcid.j como .uin a folha ííè'-.
cna.}j)"lo vento de todos os. «síccicleiites.
'KmLo'a elle-eshide a escala de iAAm as
theorjas .modernas, «desde a . siitíoles
decompo-->ii;ão orgânica, fráameu-te pre-
visla pelos matéria'-i Ias, até ás fio"uj
tri nas do L"on- Di os e ao exagerado
transe,eíidei.»ta!:i .mo esi^riuril de L. I;*í-
Uiii t, o homem conhece (•'.rie .tudo..lhe
é inacessível, tudo prohib do, tudo-inu-
i'ado»,.c]iia-ndo levanta es olhos pjiifíi cs-
fe immenso cóo ernvejado fíe constei- jtáfife' coiíheeldo 

'éiri 
riosso moro e

iSÜ

"-i -taOi -tilaJCaÜ-A, MnLí.£LSj

O ¦ Justus d'«À Lucta»»;. erb rima ih*
s'tfí.3 ultimas, oroiviijuettas, ulfiordou it.ii:
üssi.impl.q-,mu.ilissimo 'interesgarile sobre-
a .maravilhosa descoberta de um oulroi
f;euo ern. sua p4'e'pria ipeasòí-, e a pro-
posaíto deslè ;,çííso itrip.-.sliigi/lar a-lguem'!
ine •íiil.-Tpçll.ou muito, iuleres-vu:!©.:.'sabe!
ae|i,so. cfuein.-é.o Juotus..?... . na..la.';mai-
rfôdii inénès do -qiie ti.um peai-s-o.hageii»
lirvfstèníosa, .'respondi.

Jnstiis não é. um' nome próprio.*. <¦ t
o pseudônimo de ,u'm jor.na.li4a' já. bas '

curerice-iQ, .q'.'o..,uj)eaiar do coliceílo epie
gosa enlre no-r os "sétis compòueides,

Ná avançada cm lado cio 70 annos, fal-
eceu nesla enh:•n.l as horas ua . ma-

rihfi, do (III 1 í do fluente, á rospcílavel
matrona (lona Lui^i Lii:),;uia Braga i),i-
arte, extremosa f)rogeiii'oi'a do' ucisso
amigo coronol Alipio Sevciiuo Duarte,

perlnaz enJonni lade.

iuv.i Íamos da sua lonffe í lad

' Líí^lo.-- mundos de .^aiiiriííV, àfrejii-
i.aniúis"-que a pói-,'!. ea (Vst.-jií. laiWbem em
toco vi-ato corno, as'constituintes ainda
não' votarem o oreaiHi-mlc) relativo ao
pi-ésefitê-imines
'iiise do
venLura;
oreaíiclo-

an no. ou
T-jTlraul-í.-.

na lana nle prons-
ij ou lul.am com

preciso elemento'. Terá por
iiM outro ''M'il|Oiro 

por Já
;#pec'iího^v *' .* 

''

FFHEMSftíí)E#
.. Fevereiro — / OI4

12 — íiii'i.fl ;;:eiii.Tianguá um* mo vim en-"
.. to sedie oso. . .
í:*—!' Capitão Cidydoro Cnelho. é pres»i

pelo íuspector da áegimn mditar v,;\
oi;c'asi.c'c"i.o'C'!i'i (pie;-ann.'iv;i rim pe-ísu-- ai i>ara Ic-ular a ihíp.usipãij du \lü Co •

''rafino 4|rilielli.)-; ..'¦-,.
angurarào deis.'í;.eiicl;;..p'«')r írateão*

eleidlríea ná linha dò Guleiro eni l'or-

roi ii4
Í- —í

íleza

«AcompUila. de
rpie '/omi^u dos eaianlio-, de sua íaUií-
hl e dos recursos.da seiencia, |*)i'€íiXa'dos

com foda a sod-lcálude pelo coiripoie.iite
chn-ccrdr. M.ii'noé.1 Marinho de Araiíira-
Jfi a moVle inexorável, fecl.i»3'Mdo os
onvj.Tos a lo.iíis as súplicas pela copsei'-
»hicã.o'da vj lá cia estíiiuela senhora,
consumou, a sua obra de deslruj<;ão, ra-
vando profunda u-.Yigua no coração d«a
quasi lolaü laiíe cia populáçrio desla ei-
d.'i le que linha na pranteada cvlumia
d* al-vo de toda a sua simpaihia e res-
peito. O enterra meu lo, quo se elíec

15—Reapparece o (<UeiuírÍo,»/ 
' 
ctlja

typograpliia havia 3Í.cío'"eni|'ástpHa«lü.
18—Cliega a fortaleza, como inspecto'-

<h\ re.ei'!0 -miita.r o corongí.J^ernailcfc/'
. Sete in b: i. i o - cl e Car vuíl-ío".

íl- AílOM ültít í

IU0I1

Quite-ria- Í5
' lAta Biüiv.n

le
a (

Oijfli.es cóm a,-;í-mãgem op. l-.oracaò
lesus, ua C.\SA VIANNA, o:*de tein
ha-lei.ia *-•'., • ¦-« *

da 'ôes ui na eriir.iáo bizarra dos dna-
C.Las apoiados naBiblia coiilTrmam a ex-
"slenciã dum Etite supTenio, increa.lo,
eterno ciurinrun '.iu na matéria o '»sp.ira-
culiiin viiae>-, sc<m: o çor?òuisd'de forças
phi-icio-chiinicas, como explicam Qísee-
tario."» da doutaiau de Diderut, Buchu-
er e aMolesehott ;'._;• - .' .-

I\ías (ieixemos á margem çslas, obs-
cuiüs divagaçnes pliilosojjhâoas, dilada.s
a esmo e iiiec!»lcm*es| na tii-ite rátuaçíXo
presente, rc-vest-ida de ocires desagrada--
veis e ndee.isas coino um prenuncio -fia
naluresa quvrer enlatar a n«h; mfc'i's *o
grande çi cujo dos nossos solTríinentos.'

Sobral,—-i»? =2—1.91,9 •
'íPmzãú "Pilho

arri(tas~V i~'as'tere giande-dep-è'-

SM \RT.

.ii.ui
adjec-rayo quê significa no'seii todo;', ho-''
mem virtuoso, recto' e imparcial, de-,
monstiándo ;istp de. ha muito,corri argu-:
mentos e. faclos em suas cr-ornicas. tem'
sicio drn rtíytíltudo,^ má-s.tao iritfaiisfge.-i-
leqtiuò -sagaz, «ifo '-tr-ànsguí-íe 

tinia'¦¦li-
nha do òaim IhB dà frli^ap eV- .«abe íé-
vir dé le^e, cl-íploinal-jcameiyió.

Fraiiqnozi -seu camaíaíííí, .gíjsto do
Justeis, apesar de ser .(dalino», esta
ad.mir^vel -çordiaÜíflodie ..co.rri.-oS' «vi i 

'.

nhos» -tí tolèi.íincia .l-iene-volí; pára com»
ps «ei.ítros» íf-éfleote uma. •.imagem, cora-,
du num. ímido de.-verfkde, colohido com
os' fíetetíips da socíetÇade cm alto re-
leva;/.é unia dpse homoèipulliica da-píii-
lóèopilía sucííal. . 

'.', 
".-) ¦ ;

©escrevencío as foi piasi.gentis arre-|
doncTaclas das morenas patriciías, torna--'

31 iler ra ra eu lo, q uo «se
ás o horas da larcle do iiTesmo riiíí; U-sve
um seleelo e on-mer.ose acemnánlíaiVe.-ito,

¦ie

l /wffeíio do esirdcal Merêies'

A|;esar da cri>e financeira que atra.'
vessumos o inouniMiensurave! f3eUrj da
xroça, aí!ida este aíúio não foi prejuu.'-cado no brilhaii-fismo dás festas 

' 
cum

que Sobral ;h'aí-j'iluou:se a reeepeiuioil-D.
Se .'não .iKvoirios ;os grandes -<'eorso-a*.
ejoatalhas de oniifetti" áo ar livre rumu
nas grandes praças,, é jus-iamonlo por-
que não temos neiihiiip*logruiloi o-,pu-
b^po e os nossos-ítíste|os'earna vii-loscus
tèm queso liuifar nos Glubs .de üivúi-..

M) VÍue'Íratí!!m «IMiiSSo eorónêl | |S.| @f 03!*M§ ^0 ^WM
w-anoísro*Ferreira Craga e doua èriííl- j .^'.f ^^ 

^°ü ?'^?^^jdto, osltí.aniio, osté»ve fecuinlu. qua-
7 jsi epidêmico, I-Jèscle muito cedo. grupos""' i lilíl a;|->!, nr»,.!,,,, Akrls I..  ;' i- S i ,

salijiçlõ o preitit©; fúnebre da casa
seu filho -Menri pie Seveijno Duarle,

verificou o olèto, para o eeini-"¦'piicío o ala lide depositado
se
S.

e.nye
teij.o "-». f>o&f
no túmulo de seu espeso.

..- A jínánie.á.ííii extüfota, que naseeii
nesta cidade aos *^1 de fevereiro ch
alli

eisca l;'.iaTlio Bra<i'a
D.: a, v,yr«„ -a L „ uj, 

j } i- fô 
. ^ggai mia em l.eiira!sj-A prisão t\o Cardeal Mercier arcebispo;! edach» predeu seus! * progenitoroá, pas- ! §?§!$$?& $*•%* 'm,Íl° 

^ W^áde M^nesjr-pdfos allemãe^ .ua -Bélgica, ,aíffIo ,, SP,, cre^i;1 è |£f^|j| „e}0 %u | »^J ?m ^JP !-«xo ou-sMiiplicdade,
foKmifdiváda pela publicação- de :uma- ^ Pc. Antônio-da éiU-a^Filihioj de saa-í L;!íí •!, ..0P*liu^!>' c?,sá m oulra, mi
pastoral de que- damos a -seguir .alguns di-isa-memorji. l^Gnn. ;inoíens.iva o desopilaute,pa:*
trechos

•'"" A pátria sangra,' seus lilhe-s eaiil
ra'm' aos [i»i.[!iurp.s em '.»*)'s«-os-.fortes,e em
)osb;-n* liaiopo^ de .batalha, para cl'*í'en

•se -Um. portento de jogicá com cheiro
si'o "Everaldo Perto, na Mercearia Ide plti1ologo\ mrQcndo no-vás imagens.:

relocando, burilando com a mesma tá-/
cilidacíe' -com- .qrie paleiítrà''' pdlas tar-:
diabas á* porta do visinho, deste visí-
nho .inexorável' qué(' não suije perilóar-as
nossas ifaltás. '¦*"'' •¦',..... .",' ;*i- í

E.'dfinaí;, parU-rfa-íei^" $$$}^jo||¦ x]$
sjus é necessário; uiií.-raliiSÍaVro^iriái^'

iirfj*"fi;*:; SÇCí-v

seu.:terriloi
clire iG/íe-ã 'inleg ;i lade do

i'ò. Dentro' A A n

Aos 15 ap,i ios, em. I ot)ü, . coutra 1 \i u
matcimoufíi com' o capihio \'íi',ente Se-
veiino Daitírte, do qual teve 1 í- iii
sobre viveu rio de

lios
tes apenas õ que são:

cpfvriet Alipio Sevciiio D'ua.rle, Ci-ia-ouço tempo dore prdp:ietanio nesla <ú;Jade, Alberto

**>«-•£ • ¦

i| •>. H H1 9 aa is f 11 &**** I i»\% NvU|íl\v|ÍrU U JLi n«<j

Dalão!,..
Arreda te

XXVII .1
dalão!... dídão...
do scena cio n.egfo da vi-

re.nadocia, Alegiia! Está . lindo o leu,
hilariante, que para castigo dos nossos
crimes,, tem uina' curta e epehméra du-

íeigica
'-•'' serií orgulho

•9

{ração: Resigna-le e manda tocar ré-ti-
wiv.e..com o teu yi'€)-eseo exereit.o '.de

T'.'iii o leu arseieil de-

praVieo^ue s.íjlba dár.:'vj.iia :.ãs- ph-rs^es
pQetjsauatf-a"-. de- rhe.tanfca,-. enüí-leRèjjdo
as-.' -dj ia 1 jçlád esajrar.as.. d esta . p e rsen agem
ouiáos.a qiie ^'ôVjsifP. dois «cvm líarm coí--.
RO * uiijeòy . .Çma-neíra cio eelelircplusíco j o!orif ,cn !Usla.la por nosio'. paiz 

" 
ásWs

GulTin—o dnvsiivel. • ' 
Uín.-win'* a .rpli«>-.-f-Mi..(ln Ghrísto exãlt

sa
} cenla:' -'-Perco 1-i'í a maior parte das povoa-

<joes da nitíiha clrõcese, todas as qiiaes
et,tão' deslruidas; o.que-Vi de' ifuihás -è
cinzas-excede á tudo o que eií . [lodera.
imaginar.;--egrejus, esrclas, instituLçOes;
de HVeneficem ia, hospitae.s, . conventos,
em numero1'avuli-ãdo, estão çon-verlidos-
Jrn escombros..-Alde'ás. .í|téi':as; 

'.'deKa-;]

rppdreèeránr-quasi:' IDeuV salvara a.Bel-l'
gií^a. Meus -Irmãos;! ,Náo podemos" d.i-
Jvíclar dissp";' 'fTigjimos, 

pois.,. atitej>, .cpié
Kllea-está salva.ído. EFa-• um só patri-
ola que nãp.slii.ta áimiifensá.gloria que
oircurirla a B

vimiaiii espancando' o tédio e a mono-
[quia.das -cias .de' rTossa¦«•.,¦ i-bs»-, dei\an-
do á sua passagem; d riaso o arrastamío
pa'rr. o esquecimeuto ás magnas que nos
aflli-iiam.

naod.ayora rip i'o.lo da Beigi-;«i imuíi mu- lyevenuo Duarte, empre-ado'noeommer-
ca;fc.m!ia que;.uí'0 e^iya.cle hicto; ' (,ío :dil C; 

>[fú. 
tf$fà%$ (lona Uú^¦ Depois se ocnpa-^s devastações cau- D^rte dTrota. resi lente no Rio de .la-¦ "

das pela invasão germânica -e acres- noiro, e õ'd'r. Francisco'Seve.riio Duarte
epie co'm muita nircun-mecção e compe-
tencia exerce o elevado cargo c!e jciiz de
Di^e.lto" na .capitai dò ;Esta:do; do Páíà.

. A prole da saudosa extincUié* »éoni--
pr6sla .de 5- íílhos,. 49 uc-fos e.5.-b;isn'et-6's,
:,.*A:t.;uctá»c-p'mp;irtilhá:*i.lo:da maguailã

clistin-v-ta 'fami'ia cnluelaflaj bentimenía
a ledes'OSjieeiáií-iT.enle.áos -.seus amigos
coronel 'alipio Severino Duarte, Vjclor'Ale 

Paula Pessoa e João èíiitembg' Meu-
des, í-lIhq e ueios da pranteada e dis-

: t iiclu.morlá.

Oifal de nAs podo
.."esplundesec-irle

,-£.'. ¦t\ho) reiíoiiç-t

| fiinado : A -religião
A'píilesíra se prolongou ainda por ai-1 pafrrotTsmd e f

••uç
'¦itAlizM

«guns^m-inulos, mas ao câmara
•eüiiei -o noine cfcjorriali-t

nu-*-ter.
—aí '•¦:,

K
I O-

Um
arada nào de- j cliiislá.o 4"mperfeito"o'""q.ue 

'nab.'«e- 
um com

-*.*' v .Ipteto-pafri.-vta'..'* :' .,"* ...'"'' . :'"'-"

- iJgiimg^iiàifSr- •^'¦Piif^*!! ríààí-1'-'-^''- •'ir.v

1 te^fo-t/4 ^ti-í^ãss:-^.JÍÍB

; Estes grupos eram hr.merosos e va'-
iiadfís:. aqdi eríeoiitrás*a-.se . ura" griipofúnebre, fazendo o enterro do «^porl

alli uin outro .mprescinfando acijse, varria o eaíporismo clus.portas o
jiaredes dos èilrMos; acolá, um ..cego-
com o g-uiá representava a iudigem.mi*
tomando parle no concerto, fünamlm:
iesro de manifestações a Momo;' 'alpiir ''
uma maviosa rdrcheslra pauje 

•'eiírda,
óbi%acla- »a cásaea e u: clareie, ' cfava'
nós a-idéa de como' deviam ser as nos-
sas bandas e. por todos os pontos da --
eidacle, .-agi fim, erairi aJjunclante
grujios de mascarados. :

.Também no artigo clansa S. 'M. o
rei dã Troça não foi lesado, pois clu-
rante teclo o periodo dò império, de!
palusco seuliõ-r, (lançou-se não só . -no*.
Clubs de diversões,' como em varias ca-
sas particulares.

O C'ub dos Democratas, dosej mio .Cpiv'
cm desãaquo as suas honrosas 'Ir.-.-"

os

Carrapalicida Cooper Tem para :;,,,?,„L" 0{>lf(iuc as Slia« honrosas^ir:*
ravende- VÍclòr de tluíP :»^^Pfffi^^S^ ^-^o!:--se 

trai,a
t - -j ¦¦'.-iíi * ¦ '.¦ • sMiou c (.onsc;viiu.i cf-no os seus bailes o-
,tj*U'gu uo .-.hozariu, : ••• '*-si»'ií'iiií-i*->r*-i'-'.v .,.i , i i,, i" a ¦!<-> ¦a(-l!l Uliia). ',-, lí-íl-.l 1- 1 .'.1 M ai \ ii-ii :«.» n,.- »'.-.i.iv .1*.aciiiíiHím v«.Rlaei lt'a apolhcootf ac dew:*;

.:- ¦l, :\ hi-r-iz'.' '•,,!:'- '--A:,''} 'í. '¦ 
,v.v- a3a3A^a3mãWama\aaja*^&mm^aama^m^^^a^m^aa1»l^aMam i^BBa^i^ I1HIMIMIIHIWIIMMMMBM Wli\\ti\\sWMiil|-|-|-|-|-|-|-|-MlM ~
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ty.-ifcodft quo tom _ll'i unia du suas po-san-i Confldonto rfc Fredcrioi ílj admirado
toa 'fortaleza». Doròlltéo; pára o pfiinèirOj por CJath.irirta ÍI o protegida pu-r Minei
baile, o eleganto palaeeto à rua Senador* de; Pürapadour, Voltaire sontia-ac todo
Paul» recebeu unm luxuosa docoraçáo^i poderoso

Mas cato ostado dd coisaa náo durou
• ——•-¦ - —' . 

¦» V

qtío .ajtVãliia o traii-áciAmlo a fazcr-lhe uma
\ uóia À.1,a 7 liorijr! dr» noilo. o tradicio-

ti A *t sereno d.-.*: Democratas o começou a
o .-ndonsa:* >o para assistir à entrada ao-
h.mu.ò da Mouio, no confortável palacete
que so a«emclhjva a um ninho bdúo-lic-o
i.e nynipbis e. fadas A'.» 8-horas., üohijç ¦:-
.-.un a dar^fígvçBso as í^iniKa.», onvei-
gandò ricas toilUite*--. entrandoà:i 8 l|'«í,
iVjoihoaiVhiiío da bond i dé miMicá* um
gâri';òíç grupo de phantasias, d > qual dos
t-ujcivam so por *uia graça o p^rfel-í-ão as

«oigai

muito, foi, pelo sois oscríntus Vovolu
cionarios,. expulso da França, deaprosado
polo grande Frederico, c,. viu-»o dentro
om hrevo' fu gido a subir da corte do
Cath.iriná, polo inesmo motivo.

Rocolhcu-»c a Ferne.y, perto tiú Gene-
bra o ddii, duranto 15 annos, innundou
a Et-Jt opr. dos e-eriptôs mas revolucio-
náriòs e impior...

A ultima de suas composições foi o ro-
_, .,.,..- .. ,... ,- rtíancc: a vida o o drama Irene, dra-
nas» fíuHj/alíi» Capoto, ma que com permissão do governo, veiue canladoras

l*l;»,y Mondo-;,, Mai-ieU,» At.lkiqu.opqu.c0 Ma-
íimhn Oh.miJ3, Franeihó Pinto, a viçosa
alcaxofra. Atidiha Ponte, à iecunda cerc-

.-j-eira-', -3i/Ua Mendes Carneiro e as -lindas
* esc.tipeUíi.-as ca-^sdriras Frane-ion Albu-
rjilf-ri^íio orf Áurea Cr pote, que ao nosso
vci' h-iteram o tf-í*eoõrt-l >> da grava o da mi
goialidado.

.•\'í5 9 hora\:*pr>r eníre unn 3'hciedadf.
p dpita-n.u -e tt.'.n ' criihusiàsmü ostuante,
iniciaraíP-sfe aa dança-i '.em U-doSos var-
t.o.x salõo_ do Ülttb a.s qcne.**, eram dü e-
paço a espaè" interrompidas poi* renhidas
pugneis de cofüfetli e cíoretil. Eram dua-^
horas da rnanlri, Morph-.Hi e Bacch > d*.-
f.espftravarr:* ;ü por -fazer uma unica -vicü
ma, mas ninguém lhos prestava alteii-
ccfío e as danç:*3 e batalhas em honíéná-*
go n a Miirio/succediani-íjo cada vez maio-
animadas e esMi.utes. Abi 3 i\'2 com uni
ihixtò de saudade e enfado, terminou o
.sarai, que foi mais infla -brilhante pagina
tia historia do nossoi prÃgressoi

—Ante-hontem, ulüin» dia da qindrà
carnavalofeca, om nm

assistirem Paris a representação, tteoe-
bido entliudasticariiente e iséiidq dcliran-
temente apf-laudi.lo^ o velho philosoplio,
acabrunliado pejo peso dos annos* e dos

.VICIO.*?,

m
„ não ponde resistir a eomifiíiçãp _

norreu poucos dia» depois na capital da'Yaik*t (f50;dej: maio 1778).
A Kgrt-}á recusou acceilar os 3cus re.*-

toa inot taes que se acham no Paiitheon
Em g-M-al p¦.ido dizor-sé qiie:so Monto.-
quioa è o pa».« do oo ii--1 í {ti«rionaí iy rni>

*# . Do Ipií, aeha-.se a p.âsaqii) hestiji
cidade, aceueprmhado sous filhos, o nòsáti
amigo JouS».*» Ped^o do Alcardira.

FALLi:CIMRNTOS

Fallecou.segunda-feira ultima nosta, cf-
dado, acxun. sra. dona Philomena Li-
nharos, virlno-ia esposa cio st. Viftmtc
Ferreira Gome*-:,, o máe do noísp amigo
\dolpho Ferreira Oomes. O _eu enten d,

q ig oílcctuo.u-ío no dia seguinte tave ino
numeroso acompanhamento. Riüviarnas
pêsames k toda su i numerosa familia.

f Na avançada *ifia<i« de 82 annos^
falleceu nesta cidade, no «lia 1.") da fluori-
te, a exma. sra d»na Maxirna Xitnen»*!?
de Aragão, viuva do sr. Manoel Aehiles
X. de Aragão. Paü ã ;;ua alma e pesa*
me a sua nu meros* família.

DOMINGO

*?. o pa*.'
Ròüsíesin d;i sòçiafisiíso-,
incrediilidjclí

Voltaire o c <á«

¦Ã-ntonio â'Almoid3t

M/l A LIBERDADE f

:\ Com 8i annq« dò edado^faMaceu anto
hontein nesta cidade, viettma dc longos
paderímeritof;, a respeitavoí malrot-ia' dò-
na Philadelphia Franca Parénto; diária
mãe do sr. major -Iwngo ü,*rnçs Paretite
O eiiierramento da jí»; a nica d a eitlnota.^ue
se clfccliiou ria larde de Üíonteíh# teve
um numeroso b séíetcr âcompariliarnento.

Paz á sua alma e pesames a' süa num-*
ros«i é dbtin :ta fainij1'a.

O REI DO AR
. ¦ ^.',t '•.¦¦'*n* r¦'"'•v**•¦;•. . '. ,"•''•.¦* ' ' " ¦¦¦' * .* :./¦ ¦ "?

. 
*' 

¦ 1" t

THÈATR6S
S. João

, v í'.; a ' ¦ h í"*í ; ¦¦
No proalim\ domiiirjp, 21" "dò corrunte,-

reabrira S as ;?uas portarão publico sobra-
lense, o theatro S. J.Òãb", òhdo funecionao;
afamadó -aparelho «Pafhé-Cinerna» , O
progr.íànía é composta jíelõ Sensacional,
lllm ern.6 longas partes intituíado-^-O RKP
DO AR. ... 1

Devido o eievado pr0<jo por que foi
alugada- esta fita, cuja accjuisiçâo vcril
sendo disputadis.simá pór -todos os cim*
mas, a empresa viti^se na emergência de
elevar para.^500 e l$0Qi} o pr*ço dos in
gressos par.1 a sessáòdc domingo. Om ür-*.
assigna-Rt«s-? entretanto, hàó soíâVorío ai*
teração. rios seiis. ingressai*

Para es temperamentos ilynphat.cós
as gorduras phòsphoradas ila «Èmulsão

e .... ... ide Scott)» sâò o melhor, alimento e oScxta-íeira ult,ma,i9j sr. .tenente Rtfí ^ rapj |o reconsliyille> fvánch6o
Rodrigues de Camargo DoiUd-r i»ni mê-j ^«sto .Ihoatrinho !èi0 sendo -enfiada

muíido íhpinheiro, delegado especial ern
çomípissáo; nesta

Úcmoerxiüs
zona, enviou, poi' um ,. . ° ", 

n 
~ ,, .° , íí-""i' Y "-'¦% ' -''"•"''« *.,iiu»«iir'iiini rsi.a senati.'.--qimaia.u

saijgori.td uma caria á) nosso director,, pr» t,,Cil,líà pfi':a faculdade do Hio de Janei- p..*la Iroiápe de amadore^ par.i sor lev:

L*arau riau.saol_ que â delegacia
;'Hiodr>-i*ho para acompanhar o portador ate

teve inicio por uma bi ilhauto batalha de j disse que-catava ¦ habilitado i
çpnffetl.i ao ar livre, om frcnlii à sua i-é- 'no Car>i% não .haviaabsokU

Là chegando, o sr te-ientc
habíl-íiado a garaiüir qur;

a mente com'

1— .... ¦:-¦ " - j' • •-». '."V**f." '¦*»!* bhiuuui c^ jjii.i avi |i.:v.»
ro. «AtleíSto que ha tempos, tenho em-, ã s-cena depois de airiarihãji â chistosa e
pregado ern minha clinica a «EinulsiSo desopilante comedia em 1 

"acto, 
iritituln»

de Scdtü h seinpre com proveito prin-! da—«For çatisa da 'Pindali^bai), de co'*.. .*...* I*...-..-.., rt..^.*« __»_... «?._•  Vae ser um- eipalmenle nas in.-ile.sUa*? Droucho-rtül*-! lu,Moa ""•«•«««sra. ;uonsia que
oe, ao quai nio ianou..nem o juoiijj íicm ico uo revolução o que oortanto, vt-Auí j nionareá 'Íy.nplia.ijUrnd e»c e nos <ía«o_ 

' sllce3S0 9 slía represròntaíão.
a anim ç-áo do rntcnòr, o Club dos De-j para o noásò director não dar publicidade tm0(i ,,' ,^-i tonificar'V'onranimilo \*—~^" ^~T^—-imim m* solomne bot -fora do par- a teicgramrna.s q,.c Coino um de. nos.sa edi-!3à\rm , í'^ • i il -r? ®A'A^- . Proeuren» Oravatáà
lagruclioo e paíiiVti.'» roí da Fopa ,;5o pissada, se referia à iicmincncia' òe í- ,, ll 2? *,n/ gI jU" Casa ViaNíÍa onde tem

Agradecemos os convites que nos en uma cónflagacão, allcgando que isto podia 
ul-,rf*;i,ran-¦»*"•« Rodrigues de Camargo. '¦/ ¦¦ . -.- -

vidram. vir servir dc. um incentivo para #ue o po «Taubalé, S. P«ulo» '• ..J -.-¦'.¦ ¦' '—¦ r~ . *?T
-—. Vo d(is*f.;t '/oria rtrArAir/ltíoco Inumin m.in'1. I^A-bll^ ÍLSXf m^-à^iÈJtP

Outra manife.dagáo do elevado grau
d-t nosso a d iiars lamento, foram as festas
carnavalescas-k-vaüaM a efícítu no Grêmio
Recreativo S>ibralcn.se.

üotho' nos av»mo3 antcriOre!?., vespers do
domingo gordo, o Grêmio abriu as suas
P'jrta«°a Mmrio com todo o seu cortejo %'$$}*. l.lu,° isr0, mas alíi^mou quo no cas.)
run. nraziir ani!iiaf>;i-i rlplirio. nHi*a n ír»i i ^e nao ser atfeilíltdo

Vo desta zona pretendesse 4'ormar qual
qi:cr mo*vimcivto, o qüe elle nas funções
de sen cargo 'terna que abafar custasse o
que çustas.soAPtídiH ainda o tenente E-?--
pinheiro que a «A Lu«ta» modificasse a
sua linguagem quando tivesse de apreciar
o goveriío do dr>, Benjamim Barroso. Pi-;

sortimento na
a Chaleira.

¦ ¦ni.! ni-i<fcl-_*.

Os ?iossos Concursos

HStava repleta de fim;lia.s, acompanhado
<la banda dc -mu^ici deu entrada um luz:-
do grupo do gi'«cio!53s «enhoritas phan!."-
ciadas com arto -tí :gob:fo. representando
Milt.mas, ciyana.s, Ctc. *i,o.go apds inicia-
r-un-se as dansas qno numa animação sen-
;>re crescente ne prolongaram atè .3 í|2
da manhã, interva-lladas por vtiirantes
om bafes 8o rjlòretí-j e coirfotli.

—Segurida-tVir;.»,, 15, o Grêmio despe-
di'.-*e do Carnaval com outro retumbante
sarau_, .que-foi presidido pela mesma po-m-
Ça c animação do .anterier

A opinião ^o);rc o encanto e graça das
phanfatfiaís. variava enfre a*?'formosas sr-
rihqrilas P.rithaüvCapoU*, 'Nínà-t.iãldini 

c
ficlà.rd Andrade.

Gratos :polo convite que rcccbctr.os.

jornal
coacç

O nosso
grviphou. imu-s a nm advog. -

VOLTAIRE
dc Voltaire, nasceu cm Paris,Aronet

cm \<i')\ll
Lev.OÕ a cí-flica e a chacota ao e-xtrf-

mn é !tornou-se a figura principal dum
r-<v» jlo, quo se lançava no lodaçal fétido
do lodaa as ignomínias.

Começou pela poesia e compoz trage-
dias,, que moram suecesao^ taes como
Fraire e OEdip^.

Uma viagem que fo2 à Inglaterra tor-
non o completamente ímpio,, :i.sto foi
eiii 1705.

Dahi em diante o sçu lemrna foi : de-
negrtr a fama do próximo, mentir e es*
ijiagái' a «infame*). No fim do reinado de
Luiz XV, foi mandado preso para a -Bas
ti lha e lá esteve um anno.

Aproveitou cate tempo para compor o
Hoirviodo, que teve a vaúlade de guar-
dar ijò.itíò utn épópçá,- neste livro rebai-
ti ao nível da mais vergonhosa imino-
raüdade, as coutas do século e da Egreja.

Knfãc» 63 livros imp-o.**, começaram a
sahir em torrentes dâqüelíe manancial de
jminundicia : Alsira, Mahómeti Necrope,
Sem ira mis e Oresío,, são os principaes.

Recebido na academia, 172S deu a sua
Histoire de Charles I!í e algumas outras
obras menos r.eprehonsiveiá do -que as

iço tolegrapinco alé q
que esta .soffrendo esto
director tolcL
?to ern Fortaleza," pedindo para impcti*a(
um (diabeas-jorpus» para «A Luot ._ afim
de pur termo a censura estabelecida" p.íusr. tcnenle Espinhei.o.

Resolvemo^er»cerrar hoje o/dèncuirsçj
de bolie/.á masculina, que díig-a-se de
passagóm, teve pouca accfitaeao por
parte do nosso' pubhAo, que Tl-ia. a di i
vern
a
d

COMO S£ DEVE

^ TOMAR O LEITE
Ó leite deverá iet utindo fijo morno

ou 'quente, 
pequenos golos, retendo-ds•na boçça como queni nlaálíga A-firtt-de

ser àtacrfdd peíò.4fórfèertt(Js da saliva, ja-unais i bebel**o cojtno água-.;, poi-? o;,.leite•hfto é uma bébjdíi e sim um alimento.
A qua,it;i lade a se tomar dé cada vez
nío- deverá spc mai.**. d'i '.?,0i)

lienci-i.-) íinançolras e esl.ibelecer.di o
í-nposto de iíi% sobre ó.*j vencimentos
do* filnccionnti-»**. ptjblícos. Neste decre-
to elo cortados viirioã empregos e to-
tna-ju-.-'. outra*! 'medi-las tendente» a di-
-roinuír a '.ct\ki, tudo calCul.ulo numa
economia, de £•;•*%$ contos'annuaea.

, i i, ¦¦- . imu uf-y-iMii mhf mas ímo-tra-ndo urn pouc:. de «vw-afttl f, só^hora, depois A
grani m:i*

a^s «conexos.,. Fo este o resultad-) U" tf J'° í' SPííW^ 9*è* i ^
d , regido concurso: ^£^0^-M^^^^^Bí:-.rAv-.,; devem, tomar m*%R de 2 li t rns dé 2\
Achiíés B-h--cIo , A* ^^¦ §¦* -vòtosvliuras..'Quando, o leite nin é bem iole-
!,.?,,, I)  r.Íl.M...<i «il./- ,. l.i,.: .].' .. !•_•> •'.¦/:_ »' »•. v. -r

Jíêgisto Social
ANNIVEBíSARiOS

Fazem ?nn'os*
Hoje, Mme. Galdino Orlando de ÁraurjoAmanhã—O sr. Álvaro SÒlòii Coelhoacliialniento no Rio dc Janeiro. '
No dia 21, mine. João Horacio Carnei*ro da Frota.
No-dia 23, mlle. Sarnh Araujo.
.% Quinta-feira, 25 do corrente, com-

pletara mais um anno de sua feliz exis-tenoia o nos.sq distineto amigo AlbertoAmaral, mm das figuras .mais em desta.que no meio da nossa rapaseada «smart» jbabemos que um grupo de -seus- innii*imeros amigos,- prepara-se para lhe taííer'na noite daquelie dia, uma visila decumprimentou.

VIAJANTES

primciraã.
Voltaire mostrou-íc cm tudo do carao

Com suas exmas. famílias, )â regressa-
ram dos seus sítios, sobre a serra Mc-
ruooa, onde estiveram passando a estação
quente, -os srs. drs. Antonio Regino do
Auiaral e Francisco Rodolpho do Amaral,
aos quaes, assim como às suas exmas. fa-
suilias, apresentamos o nosso, cartão de
bóa-vinda.

.*„ Acompanhado de sua exma famíliaseguirá hoje' para sua fazenda «Mor
rq»0 onde vae passar o inverriòj o no.*-»*
so amigo capitão Podolpho Moraes.
Ae.o.mparih '-o tan.b-m fun cunhado senho»
:':La Uinural iiondiiii i.ins.

Pára a:s*»istir às f<j.stas carnavalcs-
 ca*AP Sííu'1 í*A: *ns das entre nôs, jãie-c despres.dor de todo o honesto, amigo (tendo rcgiéssid-o a íaí ; fazenda «nlmas»

c eficrsyo cia3 maiorçs baizv-zaa. o"*noVá_ -_«r-; V:)! de Castro.
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João iJiLuiio All'>i-píérque
Felizardo .VlV-iVdés
José Alei les Oi-nc
L-líiiiò Pompcu
Vicente de P. PesàÒá
Franci co Duarte
Wallçr Mendonça
Frani co Mendonáá
luiio Albertino
Ananias Frota L-ope*
Antônio Gondim
José Abolpho Saboya
João de Deus da -Ponte
MiiMÜo Paren'.e
Mac-.VJahon .IPonte

NOTA— -@s votos dos nf$.
Parente e Mac-Maon Pontes,
de Granja..

A pedido de diversos cavalheiros
resolvemos abrir hoje um plebiscito.^
para saber qual a senhonita qtíe melhor
se ;phanta*iou este anno, com o -tyial
dezejamoã ser melhor ' suecedáo, visto
como, aí pessoas de -amibos os .#exos
podem -votar.

Em lempo, avisamos que nao se íra-
ta da belleza e riqueza tfáifántdz-a. mná
fim dá p Sgfnali lade e hiurmohia da
phantazia e a senhorita pbantayxiada,com'a pessoa ou coisa representada.
So serão apurados os votos de pessoaconhecida e de posição social. Na ter-
ceira pagina vai incerto ¦© coupon >q»e
poderã ser cortado é élivíado á nossa
Redaccão.

Mu rii Io
vieram

¦Hdo ajunte-se a cada litro rmía gram-r-ma chlorijrçte do cálcio que tem a -vau-
.lag.Mii de d; agregar o coagulo ç «jjg;¦menla n digestão. Qi-sndo firodum cSm-is-*.'
lipa^ão [prisão de ventre} àjtiníár rima2
cplherinha çle magoKsía calcinada pwr^litro. A

—Ê^liveram; em longe .conferência Os
dra. CaIogeras e:Sabino Barroso, mini*-
troa;da Agrip-illtira e da Fazenda, estu-
dando o álargameijto do íóminercl¦» de
café-com a coníecueâQ dos mercador tia
Rússia e .io OJente, assim como a ado-
pçao de normas scücnt.firas « -economi-
cas harsiO cultivo e preparo dú com-
ni.ercáo do -..algodão,,

- Nessa pa-l(»*ííra,-' os do|s litulares se
occupar.-iril líütdierh da eventualidade de
localisáça.o de imrn g-rantes exitrangeirrtâ
e da soli-i-.-ão <\a problema dp aproVei*
tarrirtrito aj.»*s operários sem tiaíjalho,
iiiedianl» a appl-icaçao do principio de
usr-ístericia pelo trabalho.

^— 0 dr. Carlos Maxãmiliano, minte-
tro do Interior e Jusi-Qa, obedecendo á•reioltíçao do Supremo Tribunal, man*
riod pagar os rnánl-itros sem o deseonlo

; taxado rià tabeliã' dos -vetic^naentos dos
funccionarirJ federaes.
¦•¦'— Em São Paulo- Mania botara, quetora olTendida nâo ha muito lempo, pelodriirgiao dentista Arthur Clemente de

Souza, escre-Veu a este uma carta, em
! fesposta da -]nal Arthur declarava *iao

ter silo o i auctor de sua df^honra1.
Indignaa.j. .com tal. proeeder Ma'ia

premeditou-vSngar-se, do seu séduetor;
e't éncon-trando-o na rua, dá-*parou con-
tra elle: loáa « carga de um rewoiver,
mijjá.náo.*i0.

-*-'j) *r. .presidente da Hepublüca as-
sign-H! ã mensagem contendo as infor-
tuaçíins ipie o senade sol citou ao mi-
iiisterio da marinha, feierer-ite ao caso•lo '".í-rateüritcA

aProcdrem Collanínhos. sortimento
Casa Vianna onde tem a Chaleira.

âp, Ml kàí

ftSTIW.(00ü£LUCut

_ Rduqodhd
Procurem Papeis para carta

i-CAsjv Vi.AííKA-oride têm a Chaleira.
na

Aqui
Em Ráachao, fvií preso á semana.

finda, a pretexto de entregar dois rifles,;
o nosso amigo e correspondente alIS,;
Thomaz Rodolpho Pessi>a, que pasmou
3 horas detido. Em cartti r|ne dafli nos
dirigiu este nosso amigo, esta perse-'
guiçao é deVíí.la á lamaüía Belíarmino/
qtíé lendo' -oamdeado para o parlidomarreta,, é hoje alli a maior perseguido-
na dos seus antigos correligionários.

Alli
—Pracassaram mais Uma Vhz todas atjjfj

negociações que sé pretendia lazer so-
bre o ássucar pernambucano.

—Telegrammas de S*o Paulo noticiam
a percepção de pequenos terremotos
no intftTior daquelie Estado, no começo
deste mez.

—Foi exposto na redação do »>Día-
riode Pernambuco», em perfeito esta-

>4-o, apenas arranhada em uma d^sieces,
^'-ttna pasta de couro da Rússia^ extrahj-

da áo estômago dé um tu baralha dias
pescado nela guarniçào do .<Tymbira*:.

i —O ir. Nilo Peçanha publicou um
éxteti-o decFíJlo tomando vapjas pr-Ad

,—Ajíjj.riua a aGaiJcla de Nola.•lias» quo1o general Ui-iveira Salgad«-i, candiílato
á sènatoría do partrído oppe-!;ráoui^la
sul-rjo-grandeiifse, virá co ite«tsr o di-
ploma cío sr. Piiheiru Machado, como
castigo «este, por haver mandado seu
partdo do /Rio Grande do Sul pteiPíartambém os logares da menori í, espe-
cíalmente com o arituito tiie sacrificar
o notável tribuno Pedro Moacyr, queentretanto eslá eleáto pele !Es!tado do
Rio-

--.TP^m embarcado para os tracleos
coloniaes creados ultimamente pelo go-verno tederál um numero considerável
de pèssOâs mísera veis que no Rio es-
tavam «<?ãj trabalhos.

—Apesar do calor excessivo e da
fallada crise, o carnaval no Rio esteve
anmmadis.-iiTio, tendo havido animadas
batalhas de contettiis e lança pertwmesna avenida Rijo iBranco,.

Acotú
—Üm telegrornma de;.Ne\v-York an-

nuncia qne a trioii dos cabillas está re-
voltada contra Mulei HafTid'. procuran-do implantar enlre todas as trübus da
Syria e do Egiplo a revolta contra o do-
mi nio ingiez..;^

t Os cabillas, segundo dizem as noti-
cias, dirigidas por ol?ici;-ies allemáes li-
zerarn Uma sortida conlraFez, capital deMarrocos, consçgando apoderar-se da-
quella cidade.

—'Foram executados em Será vejoatfaíro sôrvios implicados no assassinato
<ío afçhi-duque Fernando.

Procurem Camisas para homens na
Ç\âa Vién%A onde-tem a Chaleira.

'
\\
\\
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—Na K.panli.- o.- imm-.ro-. da esquor
ia na câmara dos dopütú-lo», tornam
altitude no sentido de «.ombiuar um
rn 'io de prole.tar tín"i*gi..arnonte contra
a distruiçAo pêlos alie na,.» da estatua
de Francisco Ferrer, na fíelgica.

TELEGRAMMA

_/& LUCTA
LlilBUMPiL tmWà *_. M'AJ__HII_JjUJP_-_Mni|ga{

Ü3 qu . i-traiçoarnm os seus parente. ^brmando em ins»ulfoi. u sua memória
estilo subm .rr;i loa n\.m lago gelado. ò simples r.fci.to da n'Ó_s_ .«Ephemcri-

O-' l1rvéjo..o_ andam cobertos de nm de-'.'., tao somente porque ri Ao pode tles-
cilico e toem as palpebras cosi lai com j tn.ir a aftlrmativa do qre o desditoso

ííioço,na noite ern que foi assassinado,
gidiiu da sua redaçiU. onde so conspi-
ravu contr.a o governo. Appelamos pa-
ra o pfibli o Insuspeito de Sobral,
aquém conliamo'' o no_-0 julgamento
e esperamos desasombi-ados o logar que
vAfi tios venha dar 110 seu conceito.

»_:*%—- 1 |^ít|.|_..^.,'.¦1Tj*^l^."¦¦

ULTIWA HORA
Recebemos hontem, na oceasião em

qite as nossas paginas entravam par»
o prelo, o seguinte tflrgranitna;

CEU-A' 17— Relação unanime con-
cedeu «habeas-cofpsn- imp.eUd.o pelo
dr. Corroía Lima em favor ..Lúcia., f-e-
guiu coin.mini_ac._o juiz de direito.

rl PEfljtS ETCpS
As penas a que, no inferno, e_tâo su-

jeitas as alrnas, segundo a Divina Co-
media de Dante, são as seguintes:'-

Os hereges estao meüilos ém. sopul-
chros de fogo

Os que coinmetteram violências con-
tra a vida e o? bens do próximo estôo
submersos num rio de sangue

Os suicidas estão apri-ionados entre
sarças espinhosas. A~ •{

Os corpes dós simrooniacos est&o eb-
terrados comas pernas de fora, e estas
devoradas constantemente pelas cbam-
mas, que n>f_o as Consumirão jamais

Os advinhos est&o conden.na.-os a an-
dar para traz, com a cará vollada de
revez.

arames.
Os usurariis estao condemnados ft

permannecer e.eriinmwite dn bocea pa-rubai<o. D ?em tpie é a mais terrível
das penas.

Os (glulòes-, cj_t.ni'..dos de fome e »ê-
de, mastigam o sf&Ao.

¦» .¦ i ¦__._<

\éwde-ôe
Nesta, l.edaç&o i ri for mu-_>e quem vr.tj-

de barato
1 Cama de ra.àl [nova)
l Secivtaria mecânica
\ Pequeno toitett
l B.dft (uovoj
i Pequena banca, taiapo mármore
i Jogo de quadros para sala de jantar
i Dito /, » >, 1» visita

_n___4-_twèá>-__**_4 __>M<_iiii ,n

EXPEDIENTE
•fifr ii. j....>>-i-H-r_

INDECOROSO
et ^AWi^a-i^.
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Os luxuriosos vagueiam sem ceisar,

e errantes, impellíios pelo.'10SOS
vento

Os pródigos e os avarentos vivem con-
demnados a chorarem uns, contra os ou-
tros eternamente.

Üs rufiOes e os sed_.e_oreâ padecem
os açoites constantes dos demônios

Os que traficam com a Justiça estfto
submergidos n\.m lago de breu ferveu-
te.

Os adulac.orcs estão cobertos de lama
Os bypocrit&i andam oporimi-lO-. sob

o peso de uma chapa de chumbo:
Os ladrões süo c.oi_stau temente mor-

dilos por serpentes.
Caiphaz, seu sogro Anruu, e lodo*

os que assistiram ao conselho em que
se decretou a morte de »Io_»ii9 Christo,
estão em perpetua agonia crucificados
no inferno.

nr. Os auctores *!e esc; ndalos, schimas e
s,erer/hs vèem-se, sem cessar espíildeí-
rados pela espada de una d »monfo.,

Os çharÜatàes estão cobertos de lepra.
Os falsários, que tomam aspecto de

nutras- pes_-òasr são- per ^giiidos a den-
tadníí. /

Os moedeiro.9 fa' já estão atacados
de hidrepsia e âe uma s<?c_e inextingui-
ve!. "% r

Os ca ...-vmiiia dores viver^ eternamente
atornienladlos pela febre..

E* deveras doloroso ter-se na impren
sa, por antagonista, indivíduo -da esta-
tura moral do redaetor do jernal da
travessa, do Xerei, que prelere aroco-
rar-se no lamaçal.epidêmico da calum-
.Via, a òrfiier-se no teríano firme dn
di.scusf.i_o criteriosa o justiceira. IS.ste
senhor alçapremado, po»* ironia do des-
tino, a alturas que dão delyrios nos que
vivaram familiarizados com o pô\ tbu*
sando d«sta posição, tudo tem en&pre-
gado para nos anniqujllar e nos red_-
z»r ao sitencio.

O publico sobralense em geral, inde-
pendente de côr politiza, ficou estupe-
facto, ao _er á rttâueirá perversa e ca
lumniosa por que o referido jornal em
sua edição de.íí, architectou agresiões
e iihaginou-iusukoa Ra.s nossas co!um>
nas contra o tenente Espinheiro, com o
tim unico e exclusivo de despertar a
odiosidàde des .6 offlcial contra o nosso
jornal. >

Pof nossa parte causoii hôl espécie
tal editorial e corremos prestifosos a
pasmar.uma vista em nossa roíleção, a
ver se num momento de cólera soílemõs
alguma phrase infeliz, ou al^tím Wtces-
s_» ejoe melirídrai-se o sr. tenertte Espi
nheiro. Relemofc e r§sp remos. O sr.
tenente Espinheiro se é que leu o»
noé3os editoriaes e o do referida jor-
nal terno, a óerteáai de que no «en ín-
tímo ha da ter comprebendido que o
tal jornal visou apenas que elle nos
movesse u-rna perseguição. ;-,': -

Si íoi mais levnge na »tfa jjerversída-de o referido redácto-r: depois de no_
atirar aígurns adjeetivofr <j_« éè- direito
ninguém l.ro4 torfía e que deixamos f_-
car no logar onde cahiramr procur*também despertar a anlraosictede da
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COFRE
Vende-se- um com pé tle madeira,

por Í50J000. Iníorma-se ne_tá íiedac-
<:áo.

da Se
Xi_. ..^_i_j ^_^^tT_^5_i

SSOAS PAUIBAS
são pallidas porquê não
derivam suffícíente nu»
triçao db que comem;
portanto^ necessitam, a
Emulsão de Scotf

.-IHl._Ultl«_Lli.,..WlM

{de pu\ ú t/i«í?
fiig&fo dffe Bacalhao
eom Hifóphosphitm)

\___

que é um alimento coneen*
trado produetor de sangue ricôi
forças, carnes e vigor.

Certifique-se bem que seja a
EMULSÀO d&SGOTT

; .

/
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ABR1CA
xxxxxx» xxxxxxxx

BE
xxxxxx
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PARACAVALHEíROa NA

ROUPAQ
x>c<xkx><xxxxxxx

na Grande
de qualidade superí. a iOg;iX»0 a ar-
loba, f&tTiíéth
3-5 Ptota Jk Gentil

.;«. mâlÂ YMM

Soltos —Gompram-sc sellos postaesusados era qualquer quantidade e de
qualquer quali 1 d* a bom preço- Ca-
-___ Mimosa- tpu'

Em vista da crise jmrque todos estão píwsaíídoacittBÍitichtG
& proprietário desta conhecida ^Alfaiataria» resohvti

Jàítçur ap publico a labella seguiut&i
Oalsa de- brim [regular]
Dita * [melhor]
Dito » (superior)
Collele de fustáo branco
Dito bran co1 para Smoking
Dito dc fustaio em cor
Pííto de brim èm dote»
Dito do brim em! cores superior

Ks. 8&tioa—Cn\çn e p_»itot d a
brim feito bor medida na Casa ViaNNa

familia do iuíolk-Joao' Madeira, trans-* onde te-m a Cha.eiri.
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Um tem o' de casemira preta
Um dilo de t'rak preto
Um dito de sobre-casHea
Um dito de Caserai-ra ée còr

.*#8Ü_'
7§:*20M
•fS500
õJoÓCV'

8SÕÒ0'
_3gq.0

'SO^OCH*1

oosooc

As encomn endas sob medidas sâo feitas rapidamente e sobre garantia da casa
Noülfa secçào' temos um grande depósito de maiaes péloá pifemos- ôeg-uínles ;;

Uma mala de Táxis*
Uma tfíaia (gil_-tfa roupa) 90XGÍ
Uma ma lota de map 53x30
Úin» ma.ot_ â-úpeiíior para* ternos, ^TX.^xío'

iiijjOOO
Zò

8$500-

Àtíi}em*~se èmcmmnciHhis de mafits sob metlítías
Temes também, completo- soti-mentos de artigos para «.oi.tt._is-

Casa N\anna
'ua

é/t Smaãor Paula

ILEGÍVEL
¦¦ ¦-.,.- 
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..dn iiuvitEnt.i irn de cjj>u..n_vS. Uufe-
iiiuv, du. CVMhmif,* nfo Ip i.os^iindHÍ.Ve,.
ta ei l.idó deposite do:-- a!';im idos oipüjbrõ'
" l'.:i;iii»:s('isrt peque .1 produção du KiiBri-
Vl\ [^'jXij''!'. l"-'a wwfiiiila n rfihlío n> pfffà*'J 'CÍ'1'tVi'eltíS visinliiiS hil a Mipmiuriiladí''Afà VWrliTrò. -«.Fumo. os»..

: .tf»**

ji» rj c t a.
*——""•—¦¦ »li,j|ãif»9aaiju!u«.ffli. rwgg"'fnn: ..., -,..jn."_"i7.:"i a a a •'- ••**¦> «^üí. .'.-^__...r ,

- Cofislntrtu,
T.-jI.oíis[do pinho do 2i a Íí',p;.iihrisf'd<:«itirn.M-isn -.¦*,, . ,, ,„, ;{.) oeiil.iinetros de l-.r

ü'"1''4) ..on.-oiiicn ,-e a vòriu.. a rs. ;.'|O0y
[llll;,..Vn M.íroúapw S.1.1I.0 Antônio^h.ii.-auioiu-Pa^loiii*:;' *,:;,,. '-

j .' Antônio Aguiar Filho

•. •,¦.• 1.» m3
BA Ml I ã I h li A

U *J ciJá LlL. i #¦- G2/LC. ÍHÍ1 1'j,.,, . ;_.*2 *__3 t..uS ft_*__l

Injeção BrazUcria, P"r^íar.uí'o d>¦•' 1!.*. 1'iiíp ce itr.u llo'firid .\iin_s. ' h" in-
f#,'i*'ji.'n eficaz 11.-.!s |.iirgc!vN;.,' ./'cí'hP'
'.».: a lUgas afcào rápida, idodd" sdgt.r.
ò cura gàt anlidiij'. Rns^fue-oe ;;<.* ebmnji?*
dor.a n.np.i; ;.-iu.cj.-i.- ga"Sta se ò '-pàcieel
li40 ub-livur ma*..avi!lid'.ò •.rvsii-iiado , s.
j» ;iiíi.l(>-'as df*. Vjiílífti iustrue<;ò.es.

Im ':'só vidrd
'(¦ 

SUfilt

í';i.pi.(! mista 'ápè.nàs 2$(\A
eierile fiAix mira.

l'íi-:**-':i:acia j >uste'ur~-SVuj.'ál.

d].<A-} PMÇÀ GENERAL T.iBUfttlO Pi- 10 
"/,' 

a.
SUCCURSAL-BQ^RÈÍA-Aargo do'Rosário ...

, .' +'V "

nMpgiivfílmonlci ó a 
'.mS.is 

perfeita Sóc edade desle gênero e a que. mais am-
pláin-mle traduz o verdadeiro MUTUALISMO*, acabando dc com.u imüs

[ghlla snlisiacção pura Ós.ètiiâ associados, dar prova inequívoca"'do ctlfhnri-
mento liei do seus planos de organisação* pagando riò. prastííle(íuair/) inexes. \
Apoiada 110 eonce'lo puíílir.o', tem rocebdu pí>r ca rias* pedidos db nstrhi-

ç-íio di- *di'ver.sos Kstadds, rdmd selam do llio de Janoiro, -Bahia, Éeleriij A^iti-
ítfiiás e, até do exiicü/ò (férie do 1'aiz, domo, nouieadíimtíiite,. dc Scnna Madurei.a

iX Não procurem ..ou t¥k ..... •
¦Nào !ia cuíra mélkor'

1 Não ha outra ipuaí '...
" •'•" -,;' ^a Não Ila outra .mais. 'sêgur'â >-,:,¦ .,>

>>"i ¦¦¦,¦¦. . j

——*¦ "--*«*.-. .
i

Liisa A -Aifropoiis
l')K

• \'k;<>;A;. ce.vi.a-
.i!iipü;Ag./ilat'.té "esL d^.lr.ciiiimilo "'de

.nr-Ti-fr-1*),!. Ágeii'Cíví dí'. varias compa-'.
)lii;i (le''Ség.ur.o's ê dã eiírpre-sa lypogra-:
dii'-a ilW Liicldi')

Kin.f. tefèS 
'^fíí.{í\S')N ¦

.Imiopendciíío ijisto^ já esl;' cdrn ps suas sérios',.quasi 'évmpretâr.. \% 'este fríctb
do g.arine 

'iii:purl,inc4a, 
pbi*|iíe cl.erríbiis|,;ra a .lur^a areira^fio qíie leit) aiciínçado. I

.'«A í..NDi/\ .\A-), para maislaihliLar.o^i^ú-rr^. de se'*:s!-assoeiaflo's nesta zovia,
jrezo!v<.i.i b/-ear na calado Üe Sobrai urffa' SU CRU USA ¦!*.-, a qual 'j?M Ü^lallada

li(> Uji.'"go.- du Rosário, onde o seu gercuite é euconlrado íl toda 
'•!ho'ra*, --áfí-i-n "âeli

ail.i.:;i'ii".:r as parles. . ¦
x':\o ,'é só-iislo: «A l.\r>í.\NA» fa'z o pngameulo dos p*ec^riIios dos saí? às?o

ciados 'adqueridos 
nesta zoliá ria sua SUCCCSSAU, em Sobról, po.ipairdo assim'

dü3pez'!isj Irabalbo, èíq, eíc
A tàd'd.5 ás pessoas qdd aeàejtrem um pecúlio sdlbld lrt'^rálffi'(fó rtóotnf

men dam os «A I.\ DIA N A ».< ' • ¦ *
.. 

',. 
..... ,,,.;¦- :*;*>»«¦ s;;---.*.-:*.*-* -r•¦ •¦ :*r ¦

Peçam prÒ3peàiòsê informações ao gerente dã SUCCURSML
Viclor dc l*auía~ Pé&súa— SOB tt Â L -{i1SARA, - j. 9 '[12;-1G 

í

\dmO

li|niporliile nsiabc-
1 ti .ruMilb de fazérí*
das,- míuiíeV.a.s', lon-
(l.iis lei ragev.s, elo.
(irandti deposito de
artigos de' modas
para-* homens, si*..,!
uboras ú erealiçtití
i-hupeus de palha
%\p mií«.r,sa p-i*ra
bo iu eus e meninos

K G m \ p¥í t| «* <
\k.sJ?

pâM
iS^___^^_j^^^^fe^g^^a^^

.¦'.,.; • . • ...- '¦' *i

j^"jlji^_^jCjp»rtji^jCMj ^^^^

•' '." .'á.'; ,t-* ül*

BúltfaDaüâtfãv.-doAieafltâfi
^^^SfJ^^mi^^^ iittiíà*iiíí'à^SsSêsaitzaA^

Cálenli) naeíorinog
e '•'xiiY.nnrirus.
Regi5los do Sagr;

¦ dti Cor,i.;à) di; Ji.-trfi.iS
(graiub' si'r!i:iií"iPi

lodu.s tis éíjHígos
dfe iiso d prima ti cos,
[itir preru que 11,'h
aiihiillem cbh|jVçÍeii.

. Visitei)j a boja
Gaio 1'reto dt-

JjKjjj, ^-

)_.Propnettíri(. tPeste acreditada et;.t .helecimenlh previne ao rpspeila-l A-jD-hôq e su*i n^rrérosa lregirh.%q^e n.anl-em sempre nm q.*and-e Lfepu^Ü
;¦/., ,, , ;*, ,-d'e seus-- ac rfe d, i'a-d'bs cigarros raihò s-eia^i;'

O Fabricadefir^m 1'umn cie i

?j*M

qualidade

ÍOS . -*]Vo1v«'hJ ^J'HhHla. marca, posla agora em ei.cdara, mam
pulada -jfeòmp fumo" escolli.ido de especial qualidade.

su ccy LENTOS Os'^famadd-3 e deliciosos cig'v::rcs ama
relrss. .. •* •

NOTA
a

4-fgr- ¦'¦••"'taiidLdi i.c
Pwww«jg«m^«ÍM^ _^___^_g__^_j__j_õ5Sic,»i»aiS £

,„, A K
^•^, taliiiâ^ |^^y

Tuhoasrlc pinho' do Paraná
le pi-imcii-a.qííalidísdc a ,200 reis o p;i|1 mo lem p^rayencler.. rdreerieu

:...^«^M,.^w.jMas«T_TO*w'*_MiM_^^ -_^ >».-V

Cardosiii-hò "Cbra 
em 5. minutos a

mais leriivid rlbrde dentes —IMiarran-
fia Pasteur: Um v«[dro S5GÜ

^Avisafa^; piime^^frégue^ia que prev.r.am-se com «,dínuitas iuWlaçôeS-'';que;:|ein. ^^ree.do* dos afumados Mimo.

^CÉÀRA^Rm Cel Joaquim Ribeiro

o Si
•\„ .:"' 

'— 
x)êa-

Raymundo Nôticitto Dias
Q^meéd i . ¦?: -

Praça do iltea-tuioro. pegada^
a Sjiliúri.adh \

Piepai-y-se cum leda .perfeição
1 "leza qualquer dora riò ivimou ca- [

|(/riirá-, a precos'7eruadúíra::.eiile rapd.i .*
' -

tr v-^i

-«•tínm_KP»»1aato__j^t:^HttS^«^g^aw

ÍMDEIRÁ
b'ii'..íiis dtí pati d arco de í^O a

irurs, l-ein grando deposito em Car.iré e
tende jt pregos vantajosos o sr, /oáo
Hddríg.reTs u:.:; Saníôs".

.',d nal

<4
ti

|§ píitilQ-1

Extemdio Gondim
Neste e'«l;-:l>elecimento " de éi-fáiíjòá

íuít*' _í-irtiud Deifs, aoecila-se alurnno
dp&.v c-ursüs piiíirario e secundário a
preço', reduzidos. A Iriíbsr com o dire::-
i)'v Aulo!iiiü' Ció.'ii'li:ii L r.s.

1 IMpll!
^I».^ 

^|p|g 
. pessoal habilitadp AaAem AiidAecm êe. serviço Am.

ma ccom presteza e àsseiò lodo serviço ^pogro^hicè : '
'Usos, 'onde -se-e-xè

ASSIGNATURJÍS BLICÍCÕtS
'. 7$000] Na «Tribuna Parlicular» (Idsteijornaí•;., 

^U000|acceita-se qtifilqt.er pul.íícagàò, .'cbn.trá
. 

¦ - *¦ • , 
" 

-*.-*.- uuv 1x1*'lit£ipu Opróíessor Ka-ymiThdo Do-rim toda a imprens
tfizflli '"rumlini, afina lecíòn 1 piano, vio- ' "
brio; b:r./'i."(o1.|'ii:i.. Podo .ser prOv-iirado (Miv
gira rçsid'eri/..;i, àrr'6a -Miimijè líèife,* rtiira
.".:-!-i i:i<Uidii' "(!¦' 

para cs .pentes servidos
fiéla çsLra<!'a tiê leri-c,

a'*fc*-*^C,_

ÂNNlÍi#lOâ
/Dispondo este jornuj de um 'Cdniide"-*

rírrel"."riirfnêro de leff-.res em .'todo -o

^ ei

A nho
Gem és ti
P^nienloadearilado;cdhib"dfip;a;el qualquer^ em-todo 

-o
1 toda a imprensa. int mos, com fentb^ue Vm.bí ÜSiS^fe 

d^4^¥^W^'^
A pessoa que noseriviarema lista ire Nm liimnag^m déscènte e ínoràl ser-río 

toma"se mna lM$B Propaganda ;Pm¦ meo üssrgmilurcs 'annuaes 'com a res I fe as tliscussnes ^polit cas'ob íph^içü- ° commercio ê. álnduslrirt'. 
'.AA?.

devem. tr;ü:or tis 
'(irraars 

recoiíliVói- I 0 preçopiira! ,ltte> prdpfegan(ias,..(. o':,,as mais rfeb^el;./po^ível por contractos.
são '' '' '

í ÉÉíÉ3É^ MÈ^séá

qüe a;
tares

•¦¦s'

Exèfuta com Ioda
;:;'-| ['crfoiyào qualquer

H seiviéo [ibotcigrapíii-
m

*ryj w g§ sui viro [inoidgrapíi
^0mmÊ cò- ^P^'ialisla eu
Étl%*|^i§3 retratos a ora:*vó.h-.
^y ':'.v. !',> ¦¦ "

pecliva importância, fsérà irmeripto ribprès devem tnü:er ks Üriuas reconlieeilivro de assignaiüras "sem neuhtímaf''^ pelo tabelião.^s preeds .páii' ar-ofitnlnnçao. . - j-puhlrr^o^-fm «ifribliM-pifticúlar» skaAs assrgnaturas: começam 'em 
qt-al- 

"ÍOO rs. -alinha 
para a primeira vez<e.

quer tempo sem prejirlso >ara o assi-f^ rei-s quaiHÍo i.ver de ser Ipublíafli"8,|1>fnicõ .-...,¦ ¦. 1 mais dé..''iíífía-vez-. ' •-'' Unico jonnal no:interior (io'Éátarlo qíie A !LUCTA lem o tp.rrr/d !íe •rospoh«abiíi-
nao lem compromiS"sos politicos com j 

(iade de que' cogita a lei, assignado no*nenhum dos Ires partidos'existentes i governo 
'municipal.

-• .'. * - j-" A
Presteza

ahhtfaes e. semè.st>.aesv.* e. c-om
cfo 

''ríbniméjjeiq.f 
é'^ó::; annuucio,, os.;-srs.

comnierc;^t!es;:e-*indnstriaes devem em
quánto.;;'antes;;4drH^r iícr.heci.]os ds
seus prddudr^sl^eMf. :coltímnas d' A
*.'VÓÍÁ.'d.A d 

'_"' 
á .:*'

, S NCER.DÂÒE

•Imprime-se com Ioda a nitidez, asseW
'e 

presteza qualquer serviço Ivpogra*-
¦pbico, taes como-talões de recibo, cir-
culares, euveÍDpes,;i;fact!'rüs, cartões vi-
sita, psrlcipáççcse felicitações, panei e

o.a'alma[e!ÍVe ~pe para oíriôio, leis orç^. md?:ta. i
os e outros qiiaesqiier folhetos, rótulos,

*£ãrs1.êbi&]3 e cigaros tíl^o a 'preços'

que nao àdmüíe cdmpelensia.
. 0 s' pe d 1 d cs do' i n í e r i o r s ã o • d e Sp a c h a*

d o'3 c c rri "a mfiá x 1 m a: b re vi'd'ad e.

B

'*''" 
¦'" .? Jiil '-'..-

!!S™5^5_S__5^®oB'a_£c.

1 'ffSfciLl
.* _;-. .v-.y-**

Aitfaffris-A Uua Menino De.iis

(0 •'lie medi o daj. Moças)

preparado do pbürmaceutico Horacio Axíiaes•*Faz ama"iara pelle e desaparecer as es|,;i'lias, pai.-
pos, sarda crioiTa? as impcríaicôes do - rd^td ' Preço
ura boiào 2^)00. Píi;vilMAlA PASÍÊüK

LE6I VEL
¦¦¦¦^¦^^¦¦i^nBBB^i^^^H^B^nH^H^BnmBB^n^^ni^M^^i^HnHnn vüo:..  _....

JSKZ ;x .-<¦.-

^¦¦^¦¦¦¦m^mB^^^BnnBM^nii^Mm^^ii^inB^^H^^iHH^^^

nwWWBjwiMWB —^-." ¦j*«.*"*n^"
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